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O jornal inglês "Guardiann
questionou, no iúcio do mês,
empréstimgs da Agência de Cré-
dito à Exportação do Reino Uni-
do para a Rolls-Royce, que forne-
ceu os motores de geração elétri-
ca da P-52, plataforma do tipo
FPSO que produz petróleo no
campo Roncador, da Petrobras,
na bacia de Campos. A P-52 é

considerada pelojornal "um dos
maiores e mais arriscados proje-
tos de perfuração de petróleo no
Oceano Atlântico". Esse tipo de
noticiário é apenas um exemplo
do aumento da percepção de ris-
co sobre as atividades da compa-
nhia brasileira. Ela ganhou espa-

ço à medida que ficou mais pre-
sente no noticiário internacional
a constatação de que a estatal
não só perfura como produz pe-
tróleo em quantidades maiores,
em águas mais profundas e mais
distantes da costa do que sua
congênere no Golfo do México.

Não por acaso o governo ameri-
cano pediu ajuda ao Itamarat5rpa-
ra que a Pehobras analisasse o aci-
dente da BP e desse sugestões para
estancü o vazamento, como con-
tou recentemente o ao Valor o mi-
nistro de Minas e Energia, Márcio
Zimmermann. Ela não foi aúnica,
já que também foram chamadas as

grandes companhias como Exxon-
Mobil" Chevron e Shell, que incÌu-
sive depuseram perante o Con-
gresso dos EUA, além de outras
companhias que operam no país.

Além de acenderasluzes sobre a
Petrobras, única operadora do pré-
sal com exceção de um bloco da Ex-
xon em áreajá licitada, o acidente
no Golfo levantou questionamen-
tos quanto à capacidade derespos-
ta do Brasilno caso de um acidente

" desse tipo. Entre as questões colo-
cadas está" por exemplo, como o
país responderia a um vazamento
nos longínquos campos do pré-sal,
distantes cerca de 300 quilômeüos
da costa. No caso de o petróleo va-
zarpara além das águas territoriais

* brasileiras, para onde iria? Eike Ba-
tist4 dono da OGX, tem dito em
conversils reservadas que iria para
ÁfricaeArgentina.

Têcnicos com conhecimento do' assunto, alguns deles funcionários

da Petrobras, dizem que, as corren-
tes mariahas que passam pelo Bra-
sil provavelmente carregariam o
óleo para mat aberto, onde seria
mais fácil sua dispersão sem o con-
tágio de praias no Sudeste. Apró-
pria agitação da água provocada
pelas fortes correntes e a insolação
ajudariam a evaporar e a dispenar
o óleo naturalmente. É daro que

essa hipótese não foi testada no ca-

so de um vazamento em doses
grandes depetróleo como o dopo-

ço Macondo, da BP, quejorrou sem
controle por quase três meses.

Consultados, o Ministério de
Ambiente (Ìvfi\,ÍA) e a Agência Na-
cional do Penóleo (ANP) informa-
riÌm que um acidente em águas in-
ternacionais teria que ser contido
respeitando a Lei de Derramamen.
tos Ambientais (9.966/2000) e os

termos preüstos na Convenção In-
ternacional para heparo, Respos-

ta e Cooperação em Caso de Polú-
ção por Óleo (OPRC9O).

Enüe as drhridas6tÍi
Gomoopaíaresponderia
aumYazlmGntonos
hngínçnscâmpos
dopré:sal

No caso de vazamento, o MMA
informou que todas as empresas
devem ter, para cada plataforma,
um Plano de Emergência lndivi-
dual. No plano de licenciamento
ambiental do pré-sal da"bacia de
Santos, incluindo Tupi, o plano
de emergência autorizado prevê
que oito embarcações recolhe-
doras de óleo devem estar no lo-
cal em até 60 horas. A primeira
deve chegaraté seis horas depois
da comunicação do acidente.

Ernuma das poucas vezes que se

mani-festou sobre o tema a Petro*
bras informou que adota umâ r'ro-

busta pohtica de boas práticas e de
elevado rigor técnico". A empresa
informa que existem "planos de
emergência para vazamentos de
óleo em todas as bacias pefrolÍfe.
ras, além de planos de emergência
locais, espec-úcos para cada uni-
dade de perfuração e produção em
opeiação". E ainda que omant€rn

14 embarcações de. grande porte
dedicadas ao atendimento exclu-

sivo de emergências ambientais, às

quais podem se'somar outros re-
cursos provenientes de sua frota
de mais de 80 aeronaves e 200 em-
Dafcaçoes, se neces5:ulo".

No Golfo'do Méxilo existiam
na semana passada rnais de 6.850
embarcações e 17 aeronaves alo-
cadas para ajudar na contenção
do petróleo (ue está vazando do
poço da BP segundo dados da
Guarda Costeira dos Estados Uni-
dos, o que mostra o quanto pe-
queno piÌrece o contingente para
uma real emergência. O total de
embalcações no GolÍo ihclui
2.720, barcos afretados ( inclusive
navios pesqueiros contratos para
resgatar aves e outros animais), e
ainda mais de 530 barcaças e 580
barcos escumadores para captu-
rar o óleo que chega à superfície.

Como o privilégio de ser a única
operadora do pré-sal brasileiro ca-
so seja aprovado o regime de parti-
lha da produção, a Pebobras tam-
bém ficará com todo o risco do ne-
gócio. Ela já é a única operadora
das áreas que detém, tendo como
sócios empresas como a também
britânica BG, a.Repsol e a portu-
guesa Galp, só para citar algumas.

O asàunto vem à tona porque
quase três,meses depois da explo-
são da Deepwater Hgrizon ainda
não está daro se a Anídarko e aja-
ponesa Mitsiri Oil Exploration, ió-
cias daBP emMacondo com 25% e

l0%, respectivamente, terão que
dividir os custos de limpeza das
áreas afetadas e indenizações, que
já estão em US$ 3,5 bilhões, mas
podem superar US$ 20 bilhões. A
Anadarko não quer pagar pelos
danos e acusa a BP de "negligência
grosseira ou conduta intencional"
o que deve levar as duas a se en-
frentarememumtribunal

No Brasil, o operador é o re-
presentante legal do consórcio,
mas sócios e prestadores de ser-
úços podem responder solida-
riamente, idormou a ANP. A Ox-
ford Analpica observa que a ex-
periência da Anadarko e Mitsui
pode afetar o apetite por partici-
pações minoritárias em projetos
em águas profundas.

"A grande ou indefinida res-
ponsabiüdade no Brasil, combi-
nada com as condições impostas
pela legislação quanto às parce-

rias do pré-sal podern tornar de-
safi.adora a garantia de parceiros
dispostos e ou em condições de
investir ern águas ultraprofun-
das", destaca a consultoria.

Primeiro diretor-geral da ANP,
David Zylbersztajn pondera que
não existe no mundo nenhuma
operação em nenhuma região
corÌro o pré-sal brasileiro, onde
os limites estão sendo testados
horizontal e verticalmente, em
termos de profundidade do mar
até o leito marinho e distância da
costa. E por isso diz que é desco-
nhecida a capacjrìade de reação
da Petrobras se um acidente co-
mo o da BP acontecesse aqui.

"Ninguém sabe o que é preciso
fazer para evitar um desastre como
esse. O mundo inteiro está discu-
tindo sobreisso, masnogovemo a

úansparência sobre isso é zero.
Haja visto a discussão sobre altera-

ção do modelo. O problema é que
o petróleo interessa a Petrobras,
mas os impactos da exploração e

produção interessam ao cidadão,
acionista ou não. Isso é mais com-
plicado do que umrisco de aciden-
te", úrma Zylbersztajn.

Em peúodo de'silêncio e às

vésperas de uma capitalização
bilionária, a Petrobras avalia que
o evento da BP não trará reflexos.
A direção da companhia aposta
que, apesar da crise, há grande ü-
quidez no mundo e que haverá
procura por oportunidades de
investimento em áreas de cresci-
mento com bons projetos, como
é o caso do Brasil e da Petrobras.

Tanto o Eurasia Group quanto
Oxford Analytica destacam nor-
mas de segurança rigorosas do Bra-
sil e a ampla experiência e conheci-
rnento das bacias sedimentares pe-
la Petrobras, o que reduz riscos.
Ememon Leite, do Credit Suisse,

também não crê em escassez de
crédito para financiar a exploração
e produção no paÍs lembrando que
existem fundos de investimentos
voltados especificamente para essa

atividade. "Sempre vai ter quem
não queira financiara exploração e

produção de petróleo e gás. Mas
existem os que querem", diz Leite,
paË quem o Brasil teve o seu Ma-
condo quando as plataformas En-
chova e P-36 explodiram em 1984 e

2001, respectivamente. (CS)
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